
Preâmbulo aos Princípios da Carta da Terra 

 

Depois de oito anos de discussão em todos os continentes, envolvendo 46 países e mais de cem 
mil pessoas, desde escolas primárias, esquimós, indígenas da Autrália, do Canadá e do Brasil, 
entidades da Sociedade Civil, grandes centros de pesquisa, universidades, empresase religiões, 
no dia 14 de março de 2000, na Unesco em Paris, foir aprovada a Carta da Terra.  

 

Em Ética e Moral, a busca dos fundamentos, Leonardo Boff redige um memorável preâmbulo 
à Carta da Terra: 

 

“Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época em que a humanidade 
deve escolher o seu futuro. À medida que o mundo se torna cada vez mais interdependente e 
frágil, o futuro enfrenta, ao mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas.  

 

Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no meio de uma magnífica diversidade de 
culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade terrestre com um 
destino comum.  

 

Devemos somar forças para gerar uma sociedade sustentável global baseada no respeito à 
natureza, nos direitos humanos universais, na justiça econômica e numa cultura da paz.  

 

Para chegar a este propósito é imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos nossa 
responsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade da vida e com as 
futuras gerações. 

 

A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A Terra, nosso lar, está viva com uma 
comunidade de vida única. As forças da natureza fazem da existência uma aventura exigente e 
incerta, mas a Terra providenciou as condições essenciais para a evolução da vida.  

 

A capacidade de recuperação da comunidade da vida e o bem-estar da humanidade dependem 
da preservação de uma biosfera saudável com todos seus sistemas ecológicos, uma rica 
variedade de plantas e animais, solos férteis, águas puras e ar limpo.  

 

O meio ambiente global com seus recursos finitos é uma preocupação comum de todas as 
pessoas. A proteção da vitalidade, diversidade e beleza da Terra é um dever sagrado. 

 

Os padrões dominantes de produção e consumo estão causando devastação ambiental, 
redução dos recursos e uma massiva extinção de espécies. Comunidades estão sendo 
arruinadas.  

 

Os benefícios do desenvolvimento não estão sendo divididos eqüitativamente e o fosso entre ricos 
e pobres está aumentando. A injustiça, a pobreza, a ignorância e os conflitos violentos têm 



aumentado e são causa de grande sofrimento. O crescimento sem precedentes da população 
humana tem sobrecarregado os sistemas ecológico e social. As bases da segurança global estão 
ameaçadas. Essas tendências são perigosas, mas não inevitáveis. 

Desafios para o futuro - A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar da Terra e 
uns dos outros, ou arriscar a nossa destruição e a da diversidade da vida.  

São necessárias mudanças fundamentais dos nossos valores, instituições e modos de vida. 
Devemos entender que, quando as necessidades básicas forem atingidas, o desenvolvimento 
humano é primariamente ser mais e, não, ter mais.  

Temos o conhecimento e a tecnologia necessários para abastecer a todos e reduzir nossos 
impactos ao meio ambiente. O surgimento de uma sociedade civil global está criando novas 
oportunidades para construir um mundo democrático e humano.  

Nossos desafios ambientais, econômicos, políticos, sociais e espirituais estão interligados, e 
juntos podemos forjar soluções includentes.  

Para realizar estas aspirações devemos decidir viver com um sentido de responsabilidade 
universal, identificando-nos com toda a comunidade terrestre, bem como com nossa 
comunidade local.  

Somos ao mesmo tempo cidadãos de nações diferentes e de um mundo no qual a dimensão local 
e global estão ligadas. Cada um comparte responsabilidade pelo presente e pelo futuro, pelo 
bem-estar da família humana e do grande mundo dos seres vivos.  

O espírito de solidariedade humana e de parentesco com toda a vida é fortalecido quando 
vivemos com reverência o mistério da existência, com gratidão pelo presente da vida e com 
humildade considerando o lugar que ocupa o ser humano na natureza.  

Necessitamos com urgência de uma visão de valores básicos para proporcionar um fundamento 
ético à emergente comunidade mundial”. 
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